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FALTOU UMA PEDAGOGIA 

DE COMUNICAÇÃO? 

A crise que se abate sôbre as igrejas 
evangélicas do pa1s tem muit.o a ver, 
evidentemente, com o que se passa no 
resto do mundo em outras instituições, 
relligosas ou não. A situação em que a 
humanidade tôda está mergulhada e que 
se manifesta através do choque crescente 
e irreconclllável entre gerações, dos con-

, flitos ideológicos, da disparidade pro­
poaital entre desenvolvimento tecnológi­
co e ciências humanas, formam o pano 
de fundo para que parte do fenômeno 
seja explicado. Mas há algo que deve 
ser tomado em consideração mais ime­
diata e com conseqüências mais práticas 
para que uma interferência na realidade 
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possa ser feita de maneira mais racionaf 
e- também mais humana. 

Algo que esteja relacionado com o que 
toca mais de perto a situação local; que 
sirva para a compreensão do que se pas­
sa no selo das próprias igrejas, e tam­
bém para que haja mais domlnlo da si­
tuação. 

li: óbvio que o que se processa é o re­
flexo de tudo o que foi mencionado ac1-
m6, e a descrição de cousaa e conseqüên­
cias já está exaustivamente elaborada 
por especialistas de todos os cant.os do 



mundo. Entender o processo é indlapen­
aável, mas não é tudo. Como tterferir 
nesta realidade destroçada que está à 
volta e que nos atinge de maneira tão 
dlie~? Não seria tempo de examinar 
como se efetivou a tomada de consciên­
cia por elementos que estavam dentro 
desta ou daquela denominação; e como 
se deram as primeiras manifestações de 
que os "tempos mudaram", e os "odres 
velhos não suportaram o vinho nôvo?" 
~ece que êste tipo de reflexão serta 
não só necessãrto, ma.a teria no seu cer­
ne uma exigência de caráter cientifico. 
· Por quê, e em que c!rcumtlncias a 
"velha geração" da Igreja reagiu, repu-

r
' ·'" diott e até excomungou pastõres e pes­

aoas jovens do seio de sua instituição? 
Que houve além de oportunismo polltico 

' de alguns dirigentes? 
Já estamos com tempo suficiente para 

uma tentativa de in~rpretação ou ela 
seria prematura? Embora julgando di­
:rfcll uma resposta positiva a esta per-
gunta, nada impede que seje.m tentadas 
algumas explicações baseadas na veri­
iicação dos fatos que se sucederam às 
J>rfmeiras investida.a do grup0 renovador. 
O que acontece na Igreja Presbiteriana 
do Brasil, por exemplo, exlge uma re-
flexão mais séria e ampla do que sim­
plesmente constatar que um grupo X, 
tendo tomado o poder, acirrou ainda 
mafs os elementos conservadores, proi­
bindo qualquer manlfestacão renovado­
ra, qualquer aragem atualizante. Des­
crever os mecanismos da consclênefa 
conservadora e ao mesmo tempo mostrã­
los dentro das lnstttufeões religiosas, 
fornece bases indispensáveis PIU'8. que 
parte do objetivo seja alcançado. B ê 
necessãrto que um niunero cada vez maior 
de pessoas ligadas à estrutura, entrem 

em posse de inBt.nunental cientifico que 
as capacite a fazer esta análise; mas 
queremos fixar nossa atenção em como 
se deu o processo de despertamento e 
algumas de suas conseqüências. 

E é utilizando de instrumental forne­
cido por Mannheim, (A descoberta do 
inconsciente coletivo como problema 
para o nosso tempo; em Ideologi& e 
Utopia), que gostarlamos de tecer alguns 
comentários. Manheim chama a aten­
ção para o fato de que na luta polltica, 
os primeiros grupos que se utilizaram 
do método sociológico da descoberta do 
Inconsciente coletivo, fizeram-no não no 
sentido de esclarecer, de criar e sim de 
destruir, de desmascarar. Ao criticar as 
motivações dos adversários; os grupos 
que primeiro se beneficiaram da uti­
lização destas armas, se tornaram por­
tadores de uma vantagem enorme sõbre 
os adversários. Enquanto perdurou o ata­
que de um dos lados, o que ficou aba­
lada foi a estrutura do grupo atacado, 
mas quando o mesmo tipo de arma foi 
usada como revide, a crise se estendeu 
ao próprio pensamento. Não é de se 
admirar - continua o pensador - que 
o resulta.do tenha sido o ceticismo e o 
irracionalismo. Não era mais a descon­
fiança em determinado ttpo de pensa­
mentos, mas uma. crise do próprio pen­
samento em si, trazendo consigo uma 
inquietação proveniente do fato de que 
o homem teria que reformular cotidia.­
n6Dlente sena planos de vida e reinter­
pretá-los à luz de reallda.des novas que 
apareciam a cada instante. As dúvidas e 
inquietações que eram uma constante 
do trabalho dos intelectuals, dos letra­
dos em geral, passam a ser uma preo­
cupação na vicie de càda elemento da 
aocledade, adestrado ou não para tm. ' 



I - A sl~ das Igrejas protestantes 

Sabemos sobejamente que o protes­
tantismo brasileiro não forneceu bases 
para que uma reflexão teológica se es­
tabelecesse. Não cabe aqui comentar ca­
racter1st1cas do pietismo e do fundamen­
talismo que os missionários trouxeram 
para o Brasil. Constatemos simplesmente 
o fato reconhecido com largueza de que 
reflexão nesta área foi nitidamente po­
lêmica e confessional... Veja-se, por 
exemplo, o que acontce com os jovens 
que tentam reformular as atitudes tra­
dicionais, introduzindo uma reflexão 
mais consentânea com a época em que 
vivemos. Aparecem as resistências de di­
ferentes matizes q~ vão do absurdo 
de uma posição obscurantista incompa­
tível com o esp1rtto da reforma, até uma 
posição que classifica de "modernistas", 
as mais tênues tentativas de uma teo­
logia "neo-ortodoxa". O protestantismo 
brasileiro julga., em sua maior parte, 
estranha qualquer reflexão que não en­
tre dentro dos moldes tradicionais do 
pietismo e em gmnde parte do funda­
mentalismo. Outra atitude que provà­
velmente trará esclarecimentos substan­
ciais sôbre esta discussão, seria o le­
vantamento da formação dos missioná­
rios que para cá vieram e o critério de 
escolha para o seu envio. No entant.o, 
pelos resultados, podemos avançar que 
não foram critérios muito exigentes no 
que tange à sua formação teológica. Na 
sua maior parte, os elementos que mais 
se destacarem foram piedosos homens 
com grande dedicação à causa que abra­
çaram, mas com pouca formação teó­
rica e cientifica, como atestam as la­
mentáveis (embora bem intencionadas) 
adaptações de suà hinologia e de suas 
meditações para um povo cuja antro-

pologia lhes era inteiramente desconhe­
cida. Houve exceções razoáveis, mas 
quando o que se exigia estava um pouco 
além de uma visão dicotômica (e por 
isto mesmo distorcida), sua participa­
ção era falha e omissa, e nisso não vai 
nenhuma surprêsa. Interiorizados e cui­
dando do arrebanhamento de almas, ha-

. via realmente pouco tempo para se 
preocupar com "as coisas dêste mundo". 
Repito que houve exceções, tanto entre 
os missionários como entre os nacionais 
(a figura de Erasmo Braga é muito sig­
nificativa), mas não chegaram a ser 
mais que exceções; e o que o povo nas 
igrejas ouvia e aprendia sempre, eram 
as meditações caracter1sticas menciona­
das acima. 

II - Como se processou na Igreja a 
tomada de consciência 

Em têrmos da igreja protestante 
brasileira, o processo asstnoalado PQr 
Mannheim forma, em certo sentido, um 
exemplo clássico. 

Assim que saia do seminário com o 
instrumental teológico necessário para 
uma diagnose, a nova geração se punha 
em campo munida de uma arma extre­
mamente eficaz no sentido de compro­
var a existência de situações superadas, 
de preconceitos ,de vida arttflcal e ética 
aprisionante; mas sem experiência sufi­
ciente para imaginar o que iria provocar 
com as revelações que fazia. Ainda em 
relação aos seminaristas ou os pastôres 
recentemente egressos, a sêde de apre­
sentar uma nova visão de libertação es­
tavoa muitas vêzes ligada à uma imatu­
ridade que os impedia de vislumbrar as 
conseqüências d~ suas investidas. i: in-
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teressante observar que a visão antro· 
pológica necessária para que as criticas 
se dessem de maneire. eficaz e criadora, 
não foi acentuada devidamente. Além 
Qisto, onde estava a compreensão de que 
uma geração que se caracterizou por uma 
vida plena de atividades proselltlstaa e 
polêmicas, demoraria naturalmente a 
aas1J;nilar a concepção de que os tempos 
mudaram e que uma rellg1os1dade mo­
derna teria de ser ecumênica e respei­
tadora de tôdas as crenças? Ainda havia 
entre os ouvintes estupefe.toa, membros 
que se lembravam de perseguições, ou 
que tinham sofrido suas conseqüências. 

J1I óbvio que era necessário entender 
,o que se passava no melo da juventude 

. que despertava, e o seu sentido de ur­
. gência e vontade de participar com In­

tensidade do mundo nõvo que começava 
a descortinar; mas pergunta.mos: suas 
atitudes apressaram o movimento de 
llbel'tação, ou contribuiram para que de­
terminadas portas fõssem fechadas em 
caráter quase deflnitivo? Não houve uma 
atitude propicia a que se acirrassem os 
O.nimos e surgi8sem todos os mecanismos 
de defesa possíveis? Ao declarar para 
urtta igreja do Interior que suas crenças 
estavam superadas e o que é pior; todo 
o seu comportamento de longos anos 
(tôda uma existência) estava errado; 
que era de se esperar? A vantagem es­
tava com o grupo que atacou primeiro, 
<no caso o grupo jovem>, pois as cri­
ticas em sua maior parte eram, fun­
damentalmente certas, e as reações 
que se seguiram foram um atestado 
disto, mas um atestado um pouco 
amargo. Amargo porque o grupo des­
pertado foi relativamente pequeno e 
também porque as posstbilldadea de 
continue.r apresentado as novaa pera-
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pectlvaa de vida e atuação, foram t".9!-
nando-se cada vez menores; e o diáloko 
pràticamente Inexistente nos dias de 
hoje. Além do mais, uma parte signifi­
cativa e promissora de elementos novos 
nada tem a ver com a igreja após a 
crise. Alguns foram marginalizados do 
processo e outros se afastaram desgos­
tosos e entediados. Mas há os que mes­
mo tendo tomado consciência dos aspec­
tos allenadores de que se revestiu e ain­
da. se reveste a Igreja no Brasil, insistem 
em permanecer dentro das estruturas e 
trabalhar pela sua evolução. Creio que 
estas reflexões, se tiveram algum valor, 
são para êstes elementos. 

m - A posição cética (lncllferente) 

- Como dissemos anteriormente, duas 
posições caracterizam as atitudes dos 
grupos que se sentem atacados quando 
o processo de descobrimento do Incons­
ciente coletivo se realiza: cetlclsm.o e ir­
racional18mo. 

A primeira posição parece que nada 
tem a ver com elementos de igreja, pois 
se congregam i>rincipalmente por causa 
de sua fé; logo não têm nada que os 
possa def1ninir como céticos. Mas uma 
observação cuidadosa do que está acon­
tecendo com grande parte das igrejas 
evangélicas de hoje, atesta que o diag­
nóstico de Mannhelm é aplicável no caso, 
pois a monotonia de atitudes e a rott­
nlzação estagnadora, nada mais são do 
que uma posição realmente cética pe­
rante a vida e seus problemas. Não se 
trata aqui de como os 1ndiv1duos pensam 
que pensam, mas como realmente pen­
um, isto é, suas atitudes falam lnevi· 
tàvelmente mais alto do que seus ser-



mões. :li: pola evidente que se trata de 
wfi mergulho em um Indiferentismo to­
tal em que as ra1zes cétioas se instala­
ram, mas ainda não foram diagnostica­
das ou percebidas a nível consciente. 
Quando se dá de tomarem atitudes (que 
são principalmente verbala), são contra. 
São contre. pensamentos ''modernlatas", 
são contra idéias "comunlatas" que se 
Infiltraram nas denominações :religio­
sas, são contra os "abusos da juventude"; 
em suma são contra. Que atitude mais 
cética poderia existir? A Indiferença 
nêste caso, e em muitos outros, nada 
mais é que eeticlamo. 

Na mala contristador que presenciar 
alguns cultos ou reuniões de mocidade 
hoje em dia. Os mesmos hinos, (desti­
tu1dos de seu slgnlficado de origem> os 
mesmos sermões, os mesmos problemas 
Internos e as mesmas reuniões sociala. 
Os estudiosos e pesquisadores têm en­
contrado pastôres que reconhecem tudo 
isso, mas não vlalumbram salda para a 
situação. 

- Vamos continuar assim porque to­
dos oa outros processos e tentativas são 
inadequados, quando não perigosos. 

Jt certo que com o tempo, o êxodo da 
juventude exlgirá a tomada de cons­
ciência em relação ao problema, mas a 
outra atitude ou escapatória apontada 
por Mannheim parece que vem sendo 
a que mala se acentua como fuga a um 
1ndiferent1smo e uma estupefação que 
são, como dissemos profundamente cé­
ticos. O apêlo para um comportamento 
frrse!onal, ou mais espeelflcamente má­
gico. ; 

IV - A "penteeostallzaçio" das J.crejaa 
históricas. 

JJ: cada vez mais freqüente a adesão de 
igrejas históricas ao movimento de "re­
novação espirttual". Ora são grupos dis­
sidentes, ora congregações Inteiras se 
filiam ao movimento que vem "pentecos­
talizando" as igrejas tradicionais. Tive­
mos oportunidade de estar em Campina 
Grande na Paraíba em vislta a uma 
grande congregações que pertenceu à 
Igreja Cristã e é hoje llder na região 
centro de irradiação da "renoveção" no 
nordeste. Suas características são nitida­
mente penteeostais: ênfase na doutrina 
do Espirtto Santo, glossolãlla (falar de 
llnguas), curas divinas, intensa parti­
cipação no culto através de testemu­
nhos, cânticos, "aleluias" etc. Os· ser­
mões são entregues quase sempre por 
inspiração do momento e tôdas as ca­
raeterlsticas ''mágicas" tão conhecidas 
dos que estudam as igrejas penteeostais, 
estão presentes em sua forma de ado·­
ração. Não é preciso acentuar mais o 
que qulzemos dizer quando afirmamos 
que é um apêlo ao irracional, ao mágico. 
E o que nos Interessa aqui, e.lém da 
constatação acima é a afirmação muitas 
vêzes ouvida de que com o movimento, 
seus membros "se libertaram dos perigos 
dà teologia" e outras tentações. Os pas­
tôres que afirmam isto estão se dirtglndo 
em parte aos elementos que tentaram 
Inserir a Igreja protestante no Brasil no 
contexto do mundo atual, ou seja, a 
"nova geração" que saiu do seminárto 
ansiosa por uma tomada de posioão em 
face aos problemas cruciantes do mun­
do moderno. Isto comprova que não fo­
ram compreendidos em suas inten~ 
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e aio v18tos como hereges e "deturpa­
Çes da palavra de Deus". As formas 
màgicas do pentecostallsmo foram mais 
a.•ntes por razões que não precisamos 
.repetir, mas que servem para que se 
censtate a presença dos componentes 

1 ·• (herança) que não foram levados em con-
sideração no momento da partida para 
a consciência de. missão da igreja. 

V - A necessidade de uma "pedasoclu 
para pietistas e fundamentalistas" 

Uma vez que se reconheça que as atlt­
tudes assumidas anteriormente podem 
desmascarar, desmistificar, mas nem 
sempre auxlllar, seria a ocasião de per­
guntar se não é chegado o momento de 
uma posição mais ligada à reall,dade e 
que. compreenda que o processo de 
abandono do pietlsmo é especialmente 
,-toloroao, pois representou para o con­
vertido ao protesto uma tomada de po-

. slção que exigiu multo da capacidade 
de-ren'6ncla do individuo. :lt interessante 
anotar aqui que, com os conhecimentos 
adqulrldos através do estudo da socio­
log1a e da antropologia que agora acom­
panham a nova preocupação teológica, 
fazem com que os representantes da, 
nova geração estejam mais dispostos a 
entender as motivações de um terreiro 

. de umbanda, ou qualquer religião, adap­
tada ou não, mas ainda há uma posição 
de hostllldade ao pietlsmo. Tmta-se cla­
ramente de um envolvimento emotivo, 
mais que racional (o corte do cordão um­
billcal necessário, mas nem por isso 
isento de unllateralldade). Embora seja 
perfeitamente compreenslvel que tudo 
isto tenha acontecido, a experiência ad­
qulrlde. deve ser utlllzada agora num 
sentido mais construtivo. 

~··-··-
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A elaobração desta "pedagogia" deve 
ficar a cargo daqueles que estão dentro 
das estruturas ainda em luta com o 
acirramento das posições conservadoras, 
mas não há êrro, supomos, em sugerir 
que a atenção deveria estar voltada ao 
modo com que o pietista em geral e o 
fundamentalista se utlllzam de seu qua­
dro de referência, a Blblla. Como se pro­
cessa a mecãnica através· da qual o 
meµibro de uma igreja tradicional joga 
uma experiência atual em seu quadro 
de referêncie. (única regra de fé e prá­
tica), sem os conhecimentos necessá­
rios da· antropologia da época, de lln­
gulstica e sem pensar que houve uma 
tradução dos originais para sua própria 
llngua e o que isto representa. Aliás, 
tudo indica que as posições funde.menta­
llsta.s, em têrmos de prática, foram as 
que predominaram no Brasil, pois a me­
cãnica em que se baseia sua ética é mul­
to semelhante em tôdas as denomina­
ções. 

Flne.lmente um estudo cuidadoso do 
aparelhamento conceituai do protestan­
tismo brasileiro, traria subsldios para 
que esta preocupação .se transformasse 
em algo realmente prático e proveitoso, 
e creio que os estudos de Rubem Alves 
nesta· direção poderão ser de grande 
utllldade. 

Estas ponderações devem ser enten­
didas no contexto de uma pergunta que 
faço no seu decorrer. Berta posslvel reu­
nir em tõmo delas todos os elementos 
interessados em uma transformação da 
igreja e que crêem que esta é uma ati­
tude vé.llda? 


